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			A cultura enquanto processo, rede de signos (de comunicação), nasce das relações entre os grupos. Portanto, a identidade de um grupo requer o reconhecimento de outros grupos e do outro. A cultura pode ser critério de definição do grupo, da comunidade e da sociedade, cada momento com suas marcas identificadoras e diferenciadoras. Ela nos identifica com um grupo ou comunidade e nos diferencia em relação aos outros1. 


			 


			





PREFÁCIO


			Esta obra, de autoria de Maria José Martins de Queiroz Santos, tem por base um percurso de pesquisa, no âmbito do curso de mestrado em Ciências da Educação, da Universidade Lusófona de Lisboa. 


			Trata-se de uma incursão fundamentada, que interliga a identidade cultural afro-brasileira com a realidade educativa de um colégio municipal de Itambé-PE, destacando uma problemática pertinente e atual, no cerne da cidadania brasileira: Diferenças e especificidades culturais dos afrodescendentes no espaço escolar.


			O resgate e a visibilidade da cultura afro-brasileira, nas instituições de ensino, constituem a primeira motivação da autora, para a concretização do trabalho, a que acresce a integração das diferenças e especificidades culturais dos afrodescendentes, no microcosmos de cada comunidade escolar. Partindo de uma experiência educativa sólida, a autora realizou um estudo aprofundado, com raízes numa revisão da literatura significativa e muito atual. Em concordância, é efetuada uma análise exaustiva da Lei 10.639/03, cuja obrigatoriedade de aplicação nas instituições de ensino público e privado veio dar origem a uma mudança de paradigma, em relação às integrações das diversidades e diferenças culturais no espaço escolar. 


			Considerando as diversas camadas socioculturais que coexistem no âmago da comunidade escolar, continuam a se suceder, no quotidiano, situações preocupantes e desafiadoras, que inquietam os educadores em geral e a autora, em particular. Assim sendo, a pesquisadora realiza um trabalho alicerçado nas práticas pedagógicas, como prevenção de comportamentos não inclusivos e disruptores. A aceitação dos valores entre pares é equacionada no respeito das diversidades étnico-raciais, em contexto escolar. 


			Na sua obra, a autora conduz-nos num percurso histórico desde as origens, com a chegada dos negros ao Brasil, e a progressiva inclusão da respetiva cultura nos hábitos locais, passando pelas lutas sociais, miscigenação, discriminação e sincretismo, até à desejada aprendizagem para a cidadania inclusiva e plena.


			 Dado a génese e composição do Estado brasileiro, este estudo revela um contributo imprescindível para um conhecimento seguro e refletido de um passado e de um presente comuns, que edificam o património cultural afro-brasileiro.


			A investigação, de cariz qualitativo, incide sobre a prática pedagógica dos docentes em sala de aula, no estudo da cultura afro-brasileira, especificamente no ensino fundamental II, contemplando as disciplinas de História e Artes, entre outras. Os inquéritos por entrevista focalizam o preconceito, a diversidade e a valorização do afrodescendente. A análise descritiva e qualitativa, levada a efeito pela pesquisadora, comprova que ainda falta um longo percurso para uma sociedade inclusiva. O preconceito, relativo à cor e à classe social, subsiste como crença ancestral, encontrando-se enraizado na vida familiar e na sociedade em geral. O caminho apontado neste estudo é a mudança por meio da Educação, privilegiando um trabalho colaborativo escola-família. 


			O estudo tem o mérito de fazer sobressair os pontos positivos da mudança, iniciada com a Lei 10.639/03, em virtude da qual os entrevistados reconhecem uma certa consciencialização de alguns professores, que assumem um reforço de práticas e projetos de intervenção pedagógica, valorizadores da cultura afro-brasileira. Esse reconhecimento está plasmado no Projeto Político Pedagógico da instituição, devidamente analisado pela autora. No entanto, a partir da visão crítica da pesquisadora, o preconceito revela-se um problema constante, a exigir um trabalho continuado, dentro e fora da sala de aula, sobre assuntos direcionados para as diversidades culturais e a importância de cada um como ser humano.


			Por tudo isso, podemos afirmar que esta obra merece uma leitura atenta por parte de toda a comunidade educativa, pelas questões que levanta e pelas respostas e sugestões que contém, relativas a um dos grandes problemas da cultura e cidadania brasileiras. Esta obra leva-nos a acreditar numa educação integradora, tendo por alavanca a reflexão, o trabalho colaborativo, a capacidade crítica e a inovação.


			A autora veio reforçar a importância do agir educativo, a fim de viabilizar a escola enquanto instituição social, voltada para a diversidade cultural e a equidade, capaz de esbater diferenciações e crenças entre cidadãos e dando primazia a uma educação para os valores.


			Como tal, estamos perante uma obra que, definitivamente, merece ser lida.


			Porto, 15 de fevereiro de 2018


			Alcina Manuela de Oliveira Martins


			Professora catedrática da Universidade Lusófona do Porto


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Meditar, redigir e raciocinar sobre um determinado assunto é um processo que faz bem ao ser humano.


			É bem mais gratificante quando nos debruçamos nas leituras em busca de conhecimento para a realização de algo que desejamos. Às vezes na vida somos curiosos e inquietos, e as ideias surgem de forma repentina, até, às vezes, em um momento de alegria. Foi assim que surgiu a ideia de escrever esta obra intitulada Diferenças e especificidades culturais dos afrodescendentes no espaço escolar, que é o resultado de pesquisas, observações e discussões. Então, foi feita a seguinte indagação: como realizar o processo de publicação? Dificuldades sempre aparecem.


			Destarte, oferecemos neste livro um conteúdo rico, retratando a diversidade cultural, o afrodescendente, o negro no Brasil, a prática docente na sala de aula, os valores culturais no espaço escolar, culturas híbridas, que enaltecerão os estudiosos e apaixonados pela História, quando poderão verificar a relevância dos assuntos, tendo um novo entendimento e um novo olhar. São tantas emoções: assim nos faz lembrar a música do rei Roberto Carlos e o que espalhamos quando realizamos o que almejamos. A referida obra com certeza servirá de apoio e pesquisa para aqueles que se interessarem pelos temas.
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INTRODUÇÃO


			Discutir e pesquisar sobre a relação entre cultura, escola e diversidade étnica e cultural nos possibilita um olhar mais aguçado sobre a instituição escolar e a adoção de novas práticas pedagógicas. 


			Por muitos anos a cultura afrodescendente só foi fruto de pesquisa e interesse a partir de pessoas querendo buscar as origens. De acordo com Souza2, quando falamos da cultura africana não podemos esquecer-nos de relatar os diversos fatores tais como: “escravidão, racismo e opressão de influência econômica”3. Portanto, a mão de obra escrava era barata, enriquecia os senhores de engenho, com o trabalho sem remuneração, tornando-se os escravos oprimidos, mas que, economicamente, a classe dominante da época favorecida, na verdade, era os grandes proprietários de terra ou senhores de engenho.


			Após a chegada dos negros em nosso país, pouco a pouco a cultura afro-brasileira foi se incluindo nos hábitos dos brasileiros4. Sendo assim, estudar essa cultura implica também em abordar as lutas sociais, a miscigenação, a discriminação e o sincretismo como uma contribuição de forma geral.


			A força da cultura negra pode ser percebida em todos os momentos da nossa vida, por meio de diversas formas nas quais os afrodescendentes têm resistido culturalmente para a manutenção da sua história, que é um legado bastante significativo. Estando a cultura afro-brasileira presente em toda trajetória, é notório que é de grande relevância para todos, considerando que a formação do povo brasileiro tem características e traços africanos, que faz parte de um patrimônio, uma herança e de uma memória que permanecerá sempre viva5. Entretanto, a partir de meados do século XX, as expressões culturais afrodescendentes começaram a ser gradualmente mais aceitas e admiradas pelas elites brasileiras, em todos os sentidos. Isto é, o sistema colonial que era imposto ainda no século XVII desvalorizava a cultura afro-brasileira em todos os sentidos que dizem respeito aos costumes. Tendo em vista as mudanças culturais do século XX, houve avanços e envolvimento baseado no processo cultural, com isso se percebe que o Brasil tem uma composição plural, sobretudo quando se reporta à diversidade étnica.


			No que concerne às questões das raças e as desigualdades a que estão inclusos pretos e pardos, ainda se pode dizer que existe dentro de nossa sociedade uma identidade negra. Inserir práticas pedagógicas diferenciadas no cotidiano escolar possibilita condições para uma mudança por meio de meios sustentáveis, a partir das ideias e informações, viabilizando caminhos para a convivência humana, aceitando os costumes já adquiridos com os ancestrais. Todo esse processo é o resultado de um novo olhar que se configura no século XXI e um modelo com novas perspectivas para o campo educacional, acompanhando ainda o mundo moderno.


			Dessa maneira, pode-se pensar em uma sociedade composta de cidadãos críticos e aceitando as diversidades e diferenças culturais. Portanto, durante certo tempo era algo preocupante, ou seja, as situações de desvalorização enfrentadas no espaço escolar eram constantes. Sendo assim, necessitava de um trabalho esclarecedor mostrando a importância de cada cidadão e esse processo aconteceu com a obrigatoriedade da Lei 10.639/03 nas instituições de ensino público e privado. 


			Pautado nesse mesmo quadro, a educação é considerada parte fundamental, ou seja, um dos relevantes mecanismos para uma transformação de um povo6, estimulando também para aceitação dos valores, em que existe o respeito às diversidades étnico-raciais e a influência africana para a formação e composição do Estado brasileiro.


			A ESCOLHA DO TEMA 


			Nesta obra abordamos o tema Diferenças e especificidades culturais dos afrodescendentes no espaço escolar, tendo em vista que a diversidade cultural é um assunto de grande relevância e necessita colocar as práticas diferenciadas no contexto educacional, quando precisamos mostrar a diferença existente entre as culturas, e ainda considerando que a escola é o meio social onde o indivíduo aprende e se prepara para se tornar um cidadão crítico e pensante.


			Sabemos que na escola também acontecem situações desafiadoras e às vezes preocupantes, quando se fala em diversidade cultural. Recebemos no mesmo recinto alunos de diversas camadas sociais e com diversos costumes, portanto, quando enfrentamos no cotidiano tais acontecimentos, na visão de Libâneo7, que menciona que “a escola é uma instituição social”. Dessa forma, existe a necessidade de trabalharmos as práticas que viabilizem a melhor maneira de incluir todos no mesmo contexto, respeitando assim as diferenças. Acreditamos que é na escola que o cidadão adquire conhecimentos quando precisa ser inserido também na sociedade.


			Ao longo do percurso acadêmico na graduação em História que foi realizado na Autarquia Municipal do Ensino Superior de Goiana-PE (ASMEG), já tinha curiosidade de investigar a respeito do referido tema. Esta ideia tornou-se mais interessante quando, na escola em que trabalhava como diretora adjunta tive o privilégio de trabalhar a pedagogia de projetos, tendo a oportunidade de elaborar projetos para trabalhar a cultura afro-brasileira com temas pertinentes, segundo Benjamin8, tais como o negro no Brasil, a época colonial a escravidão etc., Todos os projetos eram voltados para o tema, com a finalidade de resgatar os valores das determinadas culturas e ainda conscientizando os educandos para o convívio, e aceitando os diversos tipos de culturas. Sabemos que a cultura afrodescendente está presente entre nós, na escola, ou em qualquer situação, e podemos mencionar que a presença negra trouxe reconhecimento para a cultura brasileira.


			Na mesma vertente, faz-se necessário reportarmos ao pensamento de Souza9, quando a autora confessa: “uma das características mais marcantes da sociedade brasileira é o fato de ela ser resultado da mistura dos povos e das culturas que para cá vieram, por vontade própria ou a força”. Então, a cultura brasileira tem características muito presentes entre nós e em nosso convívio, quando podemos presenciar a união entre diversos povos.


			Diante de todo esse processo e também diante de tantos relatos e experiências do cotidiano, percebemos a necessidade de trabalhar, junto aos educandos, situações que resgatem e valorizem as diferenças culturais existentes no espaço escolar, levando a refletir quais os caminhos que levam a uma melhoria.


			Justificamos a escolha desse objeto de estudo também ainda por ser um tema abrangente e de fundamental relevância, pois se trata da diversidade cultural, e percebe-se que na atualidade a inclusão é algo presente e notório. Assim nas instituições de ensino entende-se que os indivíduos precisam desenvolver-se a partir do meio social e se tornam cidadãos íntegros e conhecedores dos seus direitos e deveres, bem como afirma o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA10. Nesse mesmo quadro, a pesquisa ainda se justifica pela inquietude de investigar e aprofundar o estudo da cultura afro-brasileira, entendendo que a pesquisa é um meio utilizado para adentrar na realidade do problema, na vontade de querer aprender mais em busca de soluções para as questões que nos deixa curiosos e inquietos.


			Atualmente a sociedade busca profissionais que saibam lidar com as diversidades, os educadores precisam preparar-se e organizar-se, adequando-se ao desenvolvimento de uma aprendizagem crítica enfrentando os desafios11.


			Esta investigação prioriza a questão da prática pedagógica dos docentes em sala de aula no estudo da cultura afro-brasileira no ensino fundamental II, contemplando as disciplinas de história e artes entre outras.


			A questão em evidência é o convívio dos afrodescendentes no contexto escolar sabendo que a escola enquanto segmento social é o local propício para uma preparação, levando ainda todo esse processo de conhecimento de novo para o contexto social.


			Espera-se que a pesquisa tenha uma grande contribuição para a sociedade ao desenvolver, a partir de um processo investigativo, estratégias de esclarecimento, e que seja, ao mesmo tempo, enriquecedora, contribuindo para uma reflexão acerca do assunto em pauta, dando ênfase ao desenvolvimento estratégico, vindo a fortalecer os valores dos indivíduos respeitando a maneira de ser de cada um, colaborando de forma significante no caminho da equidade e eliminando a discriminação em busca de uma sociedade igualitária. 


			A QUESTÃO DE PARTIDA 


			A referida pesquisa é de caráter social e científico, foi elaborada com base na busca da situação-problema. Mencionamos, assim, a questão de partida que nos dará condições para dirigirmos ao estudo almejado:


			

					
•	Como os educadores estão fazendo e observando para que os educandos se sintam todos iguais no espaço escolar?



			


			OS OBJETIVOS


			Com o intuito de responder à questão de partida, definimos alguns objetivos, geral e específicos. Temos por objetivo geral: 


			

					
•	Identificar e analisar as situações preconceituosas que dizem respeito às questões culturais dos afrodescendentes no espaço escolar.



			


			Em consonância com o objetivo geral, foram definidos alguns objetivos específicos, que a seguir se enumeram:


			

					
•	Verificar o conhecimento do grupo de professores em estudo sobre o Estatuto da Igualdade Racial;



					
•	Verificar o seu conhecimento da Lei Federal 10.639/03 e sua relevância para o ensino da cultura afro-brasileira nas instituições de ensino;



					
•	Indagar sobre o seu conhecimento, sobre a história da cultura afro-brasileira;



					
•	Descrever situações geradas nesse âmbito, tendo como finalidade evitar os problemas sociais.



			


			A METODOLOGIA


			Em conformidade com a questão de partida e também observando os objetivos, foi possível colocar em execução uma pesquisa qualitativa. Sendo assim, foi possível enfatizar que tal procedimento oferece condições para um resultado significativo no campo educacional. Conforme Novena12 conclui que


			[...] a pesquisa qualitativa permite a liberdade, a criatividade na elaboração de procedimentos metodológicos e por esta razão exige também do pesquisador um exercício constante de sua habilidade artesanal e de sua perspicácia para elaborar uma metodologia adequada ao campo de pesquisa.


			A metodologia consiste em uma reflexão acerca do conjunto de métodos lógicos e científicos, buscando uma compreensão criteriosa do fenômeno a ser estudado, ou ainda buscando significados e características ocasionais expostas pelo sujeito de pesquisa. De acordo com Laville e Dionne13: “A palavra método vem do grego, comporta metas através de caminhos, ou trajetos para se alcançar os objetivos projetados”. O método científico estabelece que para pesquisar um determinado fenômeno cientificamente, o mesmo deve ser visível, apreciável e considerável.


			Quanto ao tipo de pesquisa, é uma pesquisa de campo, porém, também é uma pesquisa social, na qual iremos no momento oportuno ouvir os entrevistados, verificando as suas práticas pedagógicas para a diversidade cultural. A metodologia a ser utilizada está inserida num modelo de pesquisa descritiva, baseada em uma abordagem qualitativa. O estudo será realizado no Colégio Municipal, os sujeitos participantes desta pesquisa serão os professores da escola mencionada antes, do turno da manhã dos anos finais fundamental II, contemplando as disciplinas de História e Artes, entre outras, como também dois membros da direção. Os sujeitos entrevistados serão oito professores e dois membros da direção. Os dados serão analisados empregando a técnica de análise de conteúdo14.


			Os instrumentos usados para recolha das informações a respeito do tema conforme pesquisa serão entrevistas semiestruturadas que, de acordo com Oliveira15, “esse procedimento exige uma escolha criteriosa e sistemática para se fazer a descrição, explicação e análise dos fatos e fenômenos”.


			Falando da questão da entrevista será organizado um guião com as perguntas, concernente à entrevista semiestruturada que será aplicada com um total de oito professores do 6.º ao 9.º ano do ensino fundamental II e dois membros da direção. Com relação aos objetivos, são de caráter descritivo já que a pesquisa tem a finalidade de analisar, observar e registrar, fazendo uma observação minuciosa da frequência dos fatos.


			Quanto à procedência técnica, também obedecerá ao caráter de uma pesquisa bibliográfica, levando em consideração a relevância das leituras dos livros, algumas dissertações, teses ou artigos.


			ORGANIZAÇÃO DO ESTUDO


			A pesquisa que se apresenta está inserida em duas partes. A primeira refere-se à fundamentação teórica e a segunda à fundamentação empírica. No primeiro capítulo, o qual tem como epígrafe “Antropologia da Educação”, focamos a respeito da história da cultura afro-brasileira no cotidiano, abordando as dificuldades encontradas com relação à luta pela igualdade. Em seguida, apontamos as características da cultura afro-brasileira, que se encontra presente no nosso convívio, pois a formação do povo brasileiro aconteceu com a junção das etnias. Explicitamos e conceituamos culturas híbridas, relacionando com a cultura popular. A respeito do princípio da igualdade racial, focamos a situação de discriminação ainda existente na sociedade. Com relação ao negro no Brasil, enfatizamos sua situação na época colonial. O panorama histórico e geográfico retratou como foi a história de vida dos negros, considerando a grande influência trazida do continente africano. Quanto ao suporte filosófico e sociológico sobre discriminação racial, destacamos a sociologia visando à realidade social. Conceituamos racismo e relatamos as situações de preconceitos, apontando as principais consequências. Sabemos que a luta pela igualdade dos direitos é constante, e enfatizamos a educação como uma forma de combate à discriminação, sendo ela um fio condutor para o caminho do esclarecimento.


			No segundo capítulo, denominado “Diversidade e Pluralidade Cultural: um resgate histórico no Brasil” destacamos os diferentes costumes de uma sociedade. Considerando a importância do currículo escolar na diversidade cultural, é preciso relacionar esses dois aspectos do conhecimento humano. Ainda no segundo capítulo, abordamos também a prática docente na sala de aula e os afrodescendentes, destacando a escola como recinto propício para trabalhar as diferenças culturais. Resgatando as diferenças culturais no espaço escolar, relatamos a luta contra o preconceito, valorizando as diferentes etnias. Ressaltamos ainda a importância dos valores culturais no espaço escolar, destacando o valor de cada indivíduo. Ainda no segundo capítulo, colocamos o termo bullying, como prática discriminatória, focando como reagem os educandos quando se deparam com as devidas situações. No mesmo contexto, optamos pela valorização dos educandos no espaço escolar, destacando a necessidade de conhecer os valores humanos como base para uma boa convivência, iniciando na escola e expandindo-se para a sociedade. Optamos ainda pela definição dos valores morais, citando a educação como um instrumento importante na formação dos valores. 


			No capítulo terceiro, focalizamos a metodologia selecionada, incluindo a problemática da pesquisa, utilizando uma abordagem de pesquisa qualitativa; o instrumento utilizado para recolha dos dados foi a entrevista semiestruturada aos professores e membros da direção, e, ainda, contemplamos a escolha dos sujeitos participantes.


			No capítulo quarto, colocamos em execução a apresentação dos dados coletados, isto é, analisando de forma criteriosa as informações adquiridas por meio da entrevista com os sujeitos participantes. 


			Por último, apresentamos as conclusões, em seguida as referências com os autores citados no texto do trabalho, os apêndices e os anexos.


			





PARTE I


			ENQUADRAMENTO TEÓRICO


			 


			CAPÍTULO I


			ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO


			A respeito das dificuldades encontradas no cotidiano que afeta as pessoas de cor parda, denominadas afrodescendentes, presenciamos fatos que separam os afrodescendentes e os brancos. A própria criança falando no espaço escolar “não vou ficar perto do outro, porque ele é negro”, encontramos com frequência a resistência como uma das características que singulariza certa parte da população. Mesmo com a maioria da população negra ainda existe a questão da exclusão social. A luta pela igualdade social é um processo constante, pois, mesmo com o avanço individual dos negros, existe constantemente a discriminação, o preconceito e a falta de valorização para com os afrodescendentes, ou seja, o desrespeito pelas diferenças. Os negros, que sempre foram considerados uma mão de obra barata para os senhores de engenho, trabalhavam apenas pela comida. Hoje é notório que o processo de escravidão deixou marcas no país e, por isso, é necessário que não nos limitemos a buscar informações e a lutar pela conquista de direitos iguais. Ainda é pouco o que estamos fazendo, é essencial fazermos, a cada dia, algo estratégico e relevante no tocante à valorização das diferenças e diversidades culturais; o negro africano assumiu um papel de escravo em uma terra onde, pelas circunstâncias impostas, ele era descaracterizado como pessoa, sendo considerado apenas um objeto, uma peça ou alguém que não tinha autonomia sobre seus próprios atos. A história oficial do Brasil destinou ao negro um espaço que começa e termina com a escravidão, e sobre a civilização negro-africana espalhou-se uma nuvem de esquecimento que o senso comum reproduz em suas narrativas que ainda entendem as culturas africanas como primitivas. Extinta a escravidão, a imagem negra simplesmente some dos manuais de história e se fixa de forma perversa no imaginário.


			As histórias de brasileiros negros que superaram e ultrapassaram a condição desigual a que foram submetidos são sempre frequentes. A maneira de viver, pensar e trabalhar do povo brasileiro está impregnada na matriz africana. É muito difícil não identificar a mão e a alma negra naquilo que denominamos cultura brasileira. O interesse de uma educação vinculada às práticas sociais e culturais aparece com relação à dominação por vias culturais, pautada por uma visão linear e etnocêntrica, isto é, define a cultura como a melhor, coloca uma etnia ou uma raça no centro de tudo.


			Sabemos que a formação do povo brasileiro teve uma contribuição significante da cultura afro-brasileira, e que vai para além do que é perceptível quando olhamos para as pessoas que constituem a nossa sociedade. Misturas às etnias que aqui se encontraram, a população denominada negra deu origem ao que podemos chamar de mestiçagem, introduzindo assim uma diferença de cor e uma especificidade cultural no povo brasileiro. Ao firmarem a presença de elementos africanos no cotidiano, na forma de produção cultural, foi possível construir assim outra identidade, deixando um legado que, na atualidade, podemos chamar de cultura afro-brasileira.


			Faz-se necessário que as instituições de ensino, onde consideramos o local adequado para o desenvolvimento da sociedade, sejam um espaço valorizado. É por meio do ensino e da aprendizagem que o educador (orientador), ou seja, formador de opiniões, leva os educandos a refletirem no tocante à questão das diversidades, tendo em vista que essas são encontradas no ambiente escolar. Os esclarecimentos também servem para os caminhos que viabilizam condições de bem-estar social, uma vez que tal situação faz parte do nosso convívio.


			Sendo assim, torna-se possível caracterizar as lembranças e refletir a partir da nossa convivência, sendo hoje a continuação de um passado desclassificado por uma elite dominante, que apoiava o sistema imposto na época.


			Na procura de realizar essa pretensão, lancei-me às leituras dos autores que retratam a cultura afro-brasileira e aos afrodescendentes, podendo mencionar, entre outros, os seguintes autores: Gruzinski16, Gomes17, Souza18, Barros19, Serranoe Waldman20, Rodrigues21, Canclini22, Pavan e Furtado23.


			Considerando que a leitura é a base de tudo e é um meio utilizado para se chegar a um determinado objetivo, também descobri estratégias e ajuda para chegar à realização e elaboração do meu problema de pesquisa, quando precisava aprofundar-me no assunto almejado para a organização do projeto de pesquisa. A partir desse processo foi possível tomar conhecimento e averiguar a maneira como cada autor questiona o assunto.


			O assunto que menciono nos convida a iniciar um estudo que se faz necessário, já que estamos falando da História, da nossa cultura, do nosso passado. De acordo com Barros24, “o diálogo com a juventude negra é um desafio”, isto é, precisa-se fazer um trabalho, divulgando, informando, preparando a juventude para aceitar e conviver com as diferenças dentro de um contexto social, marcado por problemas no que diz respeito a uma sociedade justa e igualitária.


			A cultura de cada lugar prevalece de acordo com os costumes já existentes e que deverão ser adquiridos com o passar do tempo. Esse processo também aconteceu com a cultura afro-brasileira, isto é, os costumes dos africanos foram pouco a pouco tomando espaço em nosso país, com uma valiosa contribuição, e podemos dizer que a cultura afro-brasileira está agora presente em quase todos os momentos e espaços.


			De acordo com Souza25:


			O escravismo foi a principal forma de utilização do trabalho, e esteve na base da organização da sociedade Brasileira, já a base da organização da sociedade brasileira durante mais de 300 anos. Para sua manutenção, além da importância econômica sendo a exploração do trabalho escravo a principal forma de acumulação de riqueza foi montado um sistema de justificação e legitimação da escravização de seres humanos.


			Argumentando com as palavras da autora, podemos afirmar que, na atualidade, traços característicos da cultura afro-brasileira estão presentes em diversos setores, pois esses são heranças oriundas da África que enriqueceram a nossa cultura, tais como os vestígios na música, na culinária, na religião etc.
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